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ABSTRACT
Fruit of the concern with the basic need of man to experience emotionally comfortable 
objects (Kukhta and Pelevin, 2015), and the interaction between users and their living 
spaces, positive and/or negative feelings (Reddy et al2012).) subject to be studied, are 
manifested according to the literature review.
The am, bient that hosts human life is changing, hence there is the need for new 
scenarios, to create threads of chained memories, to support an emotionally balanced 
comfort, that is, to consider the relationship between man and his ambient, taking into 
account the preservation of his intrinsic culture (Mostafavi, 2008), adjusting the probable 
errors in the design of spaces.
This approach focuses on results collected from the users’ interaction with soft furnishings 
(I.e. curtains and upholstered furniture). Reactions are externalized through sensory 
stimuli that interpret and recognize familiar patterns or seize new experiences that 
translate into communication, empathy, order or disorder. (Kamil and Abidin, 2013; Petty, 
2012). 
In the narrower context of man’s relationship with soft furnishings, more specifically 
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curtains and upholstery, there is no focused research on these elements to ensure 
the recognition of its variants causing multiple impressions (feelings, interactions) on 
individuals. Thus, there is room for study and classification of soft furnishings to ensure 
its reasoned and assertive use minimizing the problems inherent to the organization and 
construction of a home.
To this end, a survey of possible methodologies that allow for the formulation and 
resolution of issues of objective and systematic acquisition of knowledge within the 
measurement of emotions resulting from the user’s contact with soft furnishings was 
made.
Following this line of thought, it was observed that the emotional responses can then be 
measured by affective reports, physiological reactions and behavior assessments based 
on three tools: I. questionnaires, II. analysis of the neurophysiological and biochemical 
reactions, III. the use of images.
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INTRODUÇÃO
A interação entre os utilizadores e o espaço interior é imediata e espontânea 
resultando em sensações positivas ou negativas (Reddy, S. M., et al. 2012), âmbito no 
qual encontramos variada literatura. Contudo, no âmbito mais restrito da relação do 
homem com o mobiliário macio, especificamente cortinas e estofos, as discussões 
levantadas são limitadas.
Encontramos a necessidade de aprofundar o tema da aplicabilidade na prática do 
mobiliário macio, pretendendo-se que se enquadre num projeto tecnicamente 
elaborado, mas também na cultura do utilizador de forma a que se estabeleça uma 
relação instintiva que resulta funcionalmente e psicologicamente no seu todo.
O interesse sobre as reações emocionais dos indivíduos, face a estímulos externos, 
é transversal a muitas disciplinas, reforçando por isso a sua relevância, como são 
exemplo, a sociologia (stets, 2012), a psicologia (Bradley et al, 2001), medicina (Duffy 
et al 2016), engenharia informática (Jatupaiboon et al 2013), neurociências (Phelps 
et al, 2014), design (Weerdesteijn et al, 2005) e à arquitetura (Mazuch and Stephen, 
2005).
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Podemos observar estudos no campo do design que contribuiem no reforço da 
ideia da relevância da investigação no campo das emoções dos utilizadores na sua 
relação com os objetos que os assistem (Lim et al, 2008; Jones and Sutherland, 2008; 
Schifferstein et al 2013; Gkouskos and Chen, 2012; Helandera et al 2012; Liao et al, 
2015; An and Lee, 2015).
Verifica-se que o processo de design/arquitetura de interiores implica atenção a um 
conjunto de emoções, que vai ser experimentada na interação entre o utilizador 
e o espaço. (Colombo et al, 2015; Donna, and Coralee, 2014; Soares et al 2013), 
reconhecendo, que os indivíduos já não se contentam apenas com a aparência ou 
forma de uso dos objetos, esperando cada vez mais complexidade na informação 
dos benefícios que os objetos transmitem.
MEDINDO AS EMOÇÕES…
Através do nosso cérebro, nós reconhecemos o que nos cerca de forma positiva 
ou negativa desencadeando reações físicas visíveis ou não. Através da imagem 
por ressonância magnética funcional é possível perceber variações no fluxo 
sanguíneo numa resposta a uma determinada atividade, identificando que áreas 
estão especificamente associadas a determinados estados emocionais (Ochsner et 
al, 2002; Dores et al, 2013). Tem sido utilizada em muitos projetos de investigação 
muitas vezes associada a outra ferramenta designada por electroencefalografia, que 
faz o registo das correntes elétricas ao nível do encéfalo, podendo avaliar as reações 
emocionais dos indivíduos face aos estímulos a que são expostos. (Chanel et al, 
2006). 
É também possível recolher informação no âmbito do reconhecimento das 
emoções, a partir de discursos verbais (Jaeger et al2013), conjuntos de imagens 
que representa um conjunto de emoções (Desmet, 2002), assim como através do 
recurso a outras tecnologias computacionais, que detetam aspetos físicos do corpo 
humano, tais como expressões faciais (Cohn et al 2007; Shan et al, 2009) entoação 
de voz (Pierre-Yves, 2001), movimentos do corpo (Mota and Picard, 2003) assim 
como aspetos fisiológicos como a respiração (Wioleta, 2013), batimento cardíaco 
(Anttonen and Surakka, 2005), condutância da pele (Armel and Ramachandran, 
2003; Dooren et al, 2012), dilatação pupilar (Santos et al, 2015; Nummenmaa et al 
2006; Carbon et al, 2006).  
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I. Questionários:
O questionário é uma técnica de investigação composta por conjuntos de perguntas 
(abertas, fechadas ou mistas) apresentadas por escrito com o objetivo de alcançar 
um determinado conhecimento. (Jaeger et al, 2013),
II. Instrumentos disponíveis para medir as reações psicofísicas tais como:
- Eletromiografia Facial (EMG Facial): este instrumento centra-se em marcadores 
naturais (principalmente o rosto), que acompanham mudanças no estado 
emocional (sensações de prazer ou desconforto). São usados elétrodos colocados na 
superfície da pele da face. (Chanel et al, 2006).
- Condutância elétrica da pele (GSR/SCL): é mensurada através da variação do teor 
de humidade da pele. Elétrodos são colocados na ponta dos dedos, mãos ou pulsos 
que vão captar o aumento na produção do suor quando o individuo se depara com 
estímulos psicologicamente relevantes. (Armel and Ramachandran, 2003; Dooren et 
al, 2012),
- Eyetraking: As respostas são dadas através: I. da dilatação pupilar que sob a mesma 
variação luminosa determina que existiu um estimulo de recompensa; II. dos mapas 
de calor que vão enumerar as vezes que o individuo fixou uma determinada parte 
do objeto; III. dos gaze plots que mostram a sequência, a ordem e a duração do 
olhar. (Santos et al, 2015; Nummenmaa et al 2006; Carbon et al, 2006) 
 - Encontramos ainda outras medidas que importa referir: Frequência Cardíaca, 
frequência respiratória, avaliação do movimento, analise ao sangue, urina e 
saliva. Em conjunto com outros dados anteriores ou simultâneos estas medidas 
permitem realizar estratégias baseadas em dados psicográficos, que determinam o 
comportamento social de um determinado grupo, isto é, determina-se o que um 
consumidor pensa, sente e faz. (K.H.Kim et al, 2004)
- Facial Action Coding System  (FACS): Recorre a um programa de computador, 
propõe-se descodificar os movimentos involuntários dos músculos faciais possíveis 
de observar nos indivíduos estimulados emocionalmente. (desenvolvido por Paul 
Ekman e Wallace Friesen,1975,1978) A  unidade de ação (UA), representa a atividade 
muscular que se produz momentaneamente nas expressões faciais do observador 
frequentemente associadas a emoções de surpresa como o medo, felicidade, 
tristeza, desgosto e raiva.  (Cohn et al 2006; Shan et al, 2009)
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- Ressonância magnética funcional (FMRI): dentro das suas várias funções mostra-se 
útil, uma vez que faculta dados neuronais em investigações neuropsicologias, que 
envolvem reações emocionais, uma vez que permite produzir mapas da atividade 
cerebral dos indivíduos ao detetar alterações quando uma determinada zona do 
cérebro entra em atividade. (Ochsner et al, 2002; Amaro, Barker, 2005; Dores et al, 
2013)
- Eletroencefalograma (EEG): Através desta tecnologia que fornece dados neuronais 
colocando elétrodos ao longo do couro cabeludo é possível medir variáveis como 
envolvimento emocional, atenção, níveis de cognição, memória entre outros através 
do registo da atividade elétrica desenvolvida no encéfalo. 
III. Instrumentos que recorrem a imagens para medir as reações 
emocionais:
- The Self-Assessment Manikin (SAM): desenvolvido por Peter Lang (1980) baseia-se 
no Mehrabian and Russell´ s PAD-dimensions, 1974. Recorre a um conjunto de três 
tipologias de imagens para medir as reações de prazer (feliz, infeliz), estado de alerta 
(ativo ou relaxado) e uma dimensão de controlo (maior ou menor controlo de uma 
situação) quando deparada com estímulos afetivos externos (Bradley and Lang, 
1994). Esta metodologia é geralmente apoiada por ferramentas como a IADS e a 
IAPS que desencadeiam controladamente as emoções.
- PrEmo (Product Emotion Measurement): desenvolvido por Desmet (2002) consiste 
num instrumento computorizado que recorre a um conjunto de 14 ilustrações 
que duram entre 1-2 segundos e representam emoções especificas.  Propõe-se a 
medir o impacto emocional que um determinado objeto ou serviço exerce sobre 
um individuo. Dividem-se em 7 emoções positivas (inspiração, desejo, satisfação, 
surpresa, fascinação, diversão, admiração) e 7 emoções negativas (repulsa, 
indignação, desapontamento, insatisfação, surpresa negativa, desprezo, tédio).
- LEMtool (Layered Emotion Measurement tool): Similar ao PrEMO, consiste em oito 
imagens com figuras animadas que exprimem quatro emoções positivas (alegria, 
desejo, fascinação, satisfação) e quatro emoções negativas (tristeza, repulsa, tédio, 
insatisfação) recorrendo a expressões faciais e expressões corporais. Assume 
uma forma intercultural, uma vez que as expressões faciais são reconhecidas 
universalmente. É uma ferramenta exclusiva para medir as emoções desencadeadas 
nos utilizadores da internet.
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- Positive Emotional Granularity Cards (PEGC): a ferramenta consiste em vinte e cinco 
cartas, recorrendo a ilustrações expressivas que definem as vinte e cinco emoções 
positivas. 
Tabela 1. Abordagem esquemática das vantagens e desvantagens dos sistemas de aquisição de informação. 
Tabela 2. Sistematização das Ferramentas de avaliação emocional
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Fig. 1. a) FMRI; b) EEG; c) EMG; Condutância da pele; Frequência cardíaca; Frequência respiratória; avaliação do movimento; analise ao 
sangue, urina e saliva; d) FACS; e) Eyetracking; f) LEMtool; g) PEGC
Com vista a conseguir um maior controlo na seleção de estímulos emocionais 
para facilitar a obtenção de resultados sustentados, provenientes de vários estudos 
de um ou vários laboratórios, o Centro para a Emoção e Atenção (CSEA), criou 
ferramentas estandardizadas (IAPS, IADS-2; ANEW) que criam estímulos emocionais 
dentro do campo dos estados de prazer, alerta e controlo, disponibilizados a 
investigadores que trabalham neste âmbito (Mikels et al, 2005; Soares et al, 2013; 
Bradley and Lang, 2007, Stevenson et al, 2007 Bradley and Lang, 1999)
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CONCLUSÕES
Através da utilização destes instrumentos de criação de estímulos e instrumentos 
de medição é possível analisar a resposta emocional, objetiva e/ou subjetiva, dos 
utilizadores e assim informar e validar processos de design. Os designers podem 
beneficiar deste modo de uma ferramenta que colabora na definição de estratégias 
no âmbito do método de trabalho a utilizar, dentro da necessidade realista de criar 
objetos/espaços de habitar, que resultam em ligações de prazer sustentáveis com os 
indivíduos. (Desmet, 2003; Schifferstein and Zwartkruis-Pelgrim, 2008; Chitturi, 2015) 
Dos métodos descritos tendo em conta a necessidade de controlar custos na 
investigação, métodos como questionários e outros instrumentos que recorrem 
a imagens tais como o SAM, PrEmo, LEMtool ou PEGC demonstram ser os mais 
acessíveis no âmbito da investigação em Design. Das restantes ferramentas, o 
eyetraking representa uma ferramenta, que resulta em informação objetiva, uma vez 
que a reação emocional é captada de forma instantânea, antes mesmo da reflexão 
dos indivíduos o que implica respostas construídas e até sugestionadas.
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